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Acesso por 7 dias durante a vigência desta edição

FCC
CONCURSOS

SOBRE O COORDENADOR

WANDER GARCIA

É um dos maiores especialistas em Concursos Públicos do País. No seu currículo constam passagens pelos prin-
cipais cursos preparatórios e a publicação de obras de referência:

• Professor e Coordenador do IEDI, preparatório on-line para Exame de Ordem e Concursos Públicos – www.iedi.com.br.

• Professor do Complexo DAMÁSIO, nos Cursos Preparatórios para a OAB e Concursos. Nessa insti tuição, além de 
professor, foi Diretor Acadêmico de todos os cursos preparatórios.

• Professor da Rede LFG, nos Cursos Preparatórios para a OAB, Concursos e na Pós-Graduação.

• Professor do Êxito/Proordem.

• Doutor e Mestre pela PUC/SP.

• Autor de mais de 20 obras de referência na preparação para Concursos Públicos e OAB.

• Advogado e Procurador do Município de São Paulo.

SOBRE A IMPORTÂNCIA DO LIVRO PARA O EXAME FCC

Cada banca examinadora tem características próprias em relação aos seguintes aspectos: a) maneira de apre-
sentar as perguntas; b) técnicas utilizadas para dificultar a resolução das questões; c) teses jurídicas preferidas;  
d) tipo de doutrina utilizada e e) temas preferidos, recorrentes e reputados mais importantes.

Essa identidade é bastante acentuada em se tratando da FCC. É uma organizadora que elabora exames bem 
diferentes das demais. A FCC costuma ser original em todos os aspectos mencionados e fazer perguntas de alto grau 
de dificuldade, sendo comum, inclusive, a repetição de questões, com modificações, em exames seguintes.

É por isso que a presente obra é indispensável para você que deseja ser aprovado no exame da FCC.  
A partir da resolução de todas as questões presentes no livro, você entrará em contato com o jeito, as técnicas, as 
teses jurídicas, a doutrina e os temas preferidos e recorrentes da examinadora, o que, certamente, será decisivo para 
a sua aprovação.

SOBRE COMO PASSAR NO EXAME FCC

A experiência também diz que aquele que quer ser aprovado deve cumprir três objetivos: a) entender a teoria;  
b) ler a letra da lei, e c) treinar. A teoria é vista em cursos e livros à disposição no mercado. O problema é que, nor-
malmente, o candidato se detém nessa etapa. A leitura da lei e o treinamento acabam sendo deixados de lado. E é 
nesse ponto que está o grande erro. Em média, mais de 90% das questões são respondidas a partir do texto da lei. 
Além disso, as questões de prova se repetem muito.

É por isso que é fundamental o candidato contar com a presente obra. Com ela você poderá ler a letra da lei e 
treinar. Quase todas as questões vêm comentadas com o dispositivo legal em que encontrará a resposta correta. Com 
isso, terá acesso aos principais dispositivos legais que aparecem no Exame FCC, de maneira lúdica e desafiadora. 
Além disso, você começará a perceber as técnicas dos examinadores, as “pegadinhas” típicas de prova e todas as 
demais características da Banca Examinadora, de modo a ganhar bastante segurança para o momento decisivo, que 
é o dia da sua prova.

É importante ressaltar que essa obra é única no mercado, pois somente ela traz tamanho número de questões 
da FCC, que estão classificadas e comentadas, sendo que o comentário é feito, sempre que necessário, para cada 
alternativa da questão.

É por isso que podemos afirmar com uma exclamação que esta obra vai demonstrar a você COMO PASSAR EM 
CONCURSOS DA FCC!
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ApresentAção

A experiência também diz que aquele que quer ser aprovado deve cumprir três objetivos: 
a) entender a teoria; b) ler a letra da lei, e c) treinar. A teoria é vista em cursos e livros à dis-
posição no mercado. O problema é que, normalmente, o candidato se detém nessa etapa. 
A leitura da lei e o treinamento acabam sendo deixados de lado. E é nesse ponto que está o 
grande erro. Em média, mais de 90% das questões são respondidas a partir do texto da lei. 
Além disso, as questões de prova se repetem muito. 

É por isso que é fundamental o candidato contar com a presente obra. Com ela você 
poderá ler a letra da lei e treinar. Quase todas as questões vêm comentadas com o dispositivo 
legal em que encontrará a resposta correta. Com isso, terá acesso aos principais dispositivos 
legais que aparecem no Exame FCC, de maneira lúdica e desafiadora. Além disso, começará 
a perceber as técnicas dos examinadores, as “pegadinhas” típicas de prova e todas as demais 
características da Banca Examinadora, de modo a ganhar bastante segurança para o momento 
decisivo, que é o dia da sua prova.

É importante ressaltar que essa obra é única no mercado, pois somente ela traz tamanho número 
de questões da FCC, que estão classificadas e comentadas, sendo que o comentário é feito, sem-
pre que necessário, para cada alternativa da questão. É por isso que podemos afirmar com uma 
exclamação que esta obra vai demonstrar a você COMO PASSAR EM CONCURSOS DA FCC!
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Professor de Direito Constitucional exclusivo da 
Rede LFG/Praetorium. Advogado.
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Pós-graduado em Gestão Financeira. Professor 
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Independentes.
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Graduado pela UFRN. Professor Universitário (UFRN 
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Assessor Jurídico concursado do Município de Natal. 
Advogado.

Fernanda Franco
Graduada em Letras pela Universidade de São 
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Graduada em Direito pela Faculdade de Direito 
Prof. Damásio de Jesus. Pós-Graduada em Direito 
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Henrique Subi – @henriquesubi
Agente da Fiscalização Financeira do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo. Mestrando em Direito 
Político e Econômico pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Especialista em Direito Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas e em Direito Tributário pela 
UNISUL. Professor de cursos preparatórios para con-
cursos desde 2006. Coautor de mais de 20 obras 
voltadas para concursos, todas pela Editora Foco.

Hermes Arrais Alencar
Mestre em Direito Previdenciário pela PUC/SP. Pro-
fessor do CPC Marcato, do EPD e do JUSPODIVM. 
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Especialista em Direito Tributário pela PUC/SP – 
Cogeae. Autor e organizador de obras publicadas 
pela Editora FOCO. Advogado e colaborador da 
Editora FOCO.

Joelson Sampaio
Mestre em Finanças pela EAESP – FGV. Summer 
Program in Finance na Kellogg School of Manage-
ment. Bacharel em Economia pela Universidade de 
São Paulo. Doutorando em Teoria Econômica – Uni-
versidade de São Paulo. Doutorando em Finanças 
Corporativas e Mercados Financeiros – Fundação 
Getúlio Vargas. Professor de Finanças dos cursos 
de graduação da PUC-SP e FECAP. Professor tutor 
de Finanças da FGV-Online. Professor de pós-
-graduação do SENAC-SP. Tem experiência na área 
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de Finanças e Economia, com ênfase em finanças 
empresariais (corporate finance), atuando princi-
palmente nos seguintes temas: venture capital e 
private equity, mercado de capitais e governança 
corporativa.

Licínia Rossi – @liciniarossi
Mestre em Direito Constitucional pela PUC/SP. 
Especialista em Direito Constitucional pela Escola 
Superior de Direito Constitucional. Professora ex-
clusiva de Direito Administrativo e Constitucional 
na Rede Luiz Flávio Gomes de Ensino. Professora 
de Direito na UNICAMP. Advogada.
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Doutor e Mestre em Direito Processual Civil pela 
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Para que você consiga um ótimo aproveitamento deste livro, atente para as seguintes 
orientações:

1o Tenha em mãos um vademecum ou um computador no qual você possa acessar os 
textos de lei citados. 

Neste ponto, recomendamos o vade Mecum de Legislação FOCO – confira em www.
editorafoco.com.br.

2o Se você estiver estudando a teoria (fazendo um curso preparatório ou lendo resumos, 
livros ou apostilas), faça as questões correspondentes deste livro na medida em que for avan-
çando no estudo da parte teórica. 

3o Se você já avançou bem no estudo da teoria, leia cada capítulo deste livro até o final, e 
só passe para o novo capítulo quando acabar o anterior; vai mais uma dica: alterne capítulos 
de acordo com suas preferências; leia um capítulo de uma disciplina que você gosta e, depois, 
de uma que você não gosta ou não sabe muito, e assim sucessivamente. 

4o Iniciada a resolução das questões, tome o cuidado de ler cada uma delas sem olhar para o 
gabarito e para os comentários; se a curiosidade for muito grande e você não conseguir controlar 
os olhos, tampe os comentários e os gabaritos com uma régua ou um papel; na primeira tentativa, 
é fundamental que resolva a questão sozinho; só assim você vai identificar suas deficiências e 
“pegar o jeito” de resolver as questões; marque com um lápis a resposta que entender correta, 
e só depois olhe o gabarito e os comentários.

5o Leia com muita atenção o enunciado das questões. Ele deve ser lido, no mínimo, duas 
vezes. Da segunda leitura em diante, começam a aparecer os detalhes, os pontos que não 
percebemos na primeira leitura. 

6o Grife as palavras-chave, as afirmações e a pergunta formulada. Ao grifar as palavras 
importantes e as afirmações você fixará mais os pontos-chave e não se perderá no enunciado 
como um todo. Tenha atenção especial com as palavras “correto”, “incorreto”, “certo”, “errado”, 
“prescindível” e “imprescindível”.

7o Leia os comentários e leia também cada dispositivo legal neles mencionados; não 
tenha preguiça; abra o vademecum e leia os textos de leis citados, tanto os que explicam as 
alternativas corretas, como os que explicam o porquê de ser incorreta dada alternativa; você 
tem que conhecer bem a letra da lei, já que mais de 90% das respostas estão nela; mesmo 
que você já tenha entendido determinada questão, reforce sua memória e leia o texto legal 
indicado nos comentários.  

8o Leia também os textos legais que estão em volta do dispositivo; por exemplo, se aparecer, 
em Direito Penal, uma questão cujo comentário remete ao dispositivo que trata de falsidade 
ideológica, aproveite para ler também os dispositivos que tratam dos outros crimes de falsidade; 
outro exemplo: se aparecer uma questão, em Direito Constitucional, que trate da composição 
do Conselho Nacional de Justiça, leia também as outras regras que regulamentam esse conselho. 

9o Depois de resolver sozinho a questão e de ler cada comentário, você deve fazer uma 
anotação ao lado da questão, deixando claro o motivo de eventual erro que você tenha come-
tido; conheça os motivos mais comuns de erros na resolução das questões:
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DL – “desconhecimento da lei”; quando a questão puder ser resolvida apenas com o 
conhecimento do texto de lei; 

DD – “desconhecimento da doutrina”; quando a questão só puder ser resolvida com o 
conhecimento da doutrina;  

DJ – “desconhecimento da jurisprudência”; quando a questão só puder ser resolvida com 
o conhecimento da jurisprudência;  

FA – “falta de atenção”; quando você tiver errado a questão por não ter lido com cuidado 
o enunciado e as alternativas;

NUT - “não uso das técnicas”; quando você tiver se esquecido de usar as técnicas de reso-
lução de questões objetivas, tais como as da repetição de elementos (“quanto mais elementos 
repetidos existirem, maior a chance de a alternativa ser correta”), das afirmações generalizantes 
(“afirmações generalizantes tendem a ser incorretas” - reconhece-se afirmações generalizantes 
pelas palavras sempre, nunca, qualquer, absolutamente, apenas, só, somente exclusivamente etc.), 
dos conceitos compridos (“os conceitos de maior extensão tendem a ser corretos”), entre outras.

obs: se você tiver interesse em fazer um Curso de “Técnicas de Resolução de Questões Obje-
tivas”, recomendamos o curso criado a esse respeito pelo IEDI Cursos On-line: www.iedi.com.br.

10º Confie no bom-senso. Normalmente, a resposta correta é a que tem mais a ver com 
o bom-senso e com a ética. Não ache que todas as perguntas contêm uma pegadinha. Se 
aparecer um instituto que você não conhece, repare bem no seu nome e tente imaginar o seu 
significado. 

11º Faça um levantamento do percentual de acertos de cada disciplina e dos principais 
motivos que levaram aos erros cometidos; de posse da primeira informação, verifique quais 
disciplinas merecem um reforço no estudo; e de posse da segunda informação, fique atento 
aos erros que você mais comete, para que eles não se repitam. 

12º Uma semana antes da prova, faça uma leitura dinâmica de todas as anotações que você 
fez e leia de novo os dispositivos legais (e seu entorno) das questões em que você marcar “DL”, 
ou seja, desconhecimento da lei.

13º Para que você consiga ler o livro inteiro, faça um bom planejamento. Por exemplo, 
se você tiver 30 dias para ler a obra, divida o número de páginas do livro pelo número de 
dias que você tem, e cumpra, diariamente, o número de páginas necessárias para chegar até 
o fim. Se tiver sono ou preguiça, levante um pouco, beba água, masque chiclete ou leia em 
voz alta por algum tempo. 

14º Desejo a você, também, muita energia, disposição, foco, organização, disciplina, 
perseverança, amor e ética!

Wander Garcia

Coordenador
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1. Língua Portuguesa e redação

1. SEMÂNTICA / ORTOGRAFIA / ACENTUAÇÃO 
GRÁFICA

(Analista – TRT/24ª – 2011 – FCC) As leis religiosas têm mais 
sublimidade; as leis civis dispõem de mais extensão. 

A respeito da construção da frase acima, é correto 
afirmar que 
(A) o verbo dispor foi empregado no mesmo sentido que 

assume na frase A solidão dispõe o homem à melancolia. 
(B) da comparação entre leis civis e leis religiosas, 

expressa pelo termo mais, resulta a superioridade 
inconteste de uma delas. 

(C) entre os dois segmentos separados pelo ponto e vírgula 
estabelece-se uma relação de sentido equivalente ao 
da expressão ao passo que. 

(D) entre os dois segmentos separados por ponto e vírgula 
estabelece-se uma relação de sentido equivalente ao 
da expressão por conseguinte. 

(E) o verbo dispor foi empregado no mesmo sentido que 
assume na frase O sacristão dispôs o altar para a missa. 

A: em “as leis civis dispõem”, o verbo dispor tem acepção de “conter, 
ter parte constituinte”; já em “A solidão dispõe”, o verbo tem a acepção 
de predispor-se; B e C: entre as oração estabelece-se uma relação de 
proporcionalidade; D: “por conseguinte” é uma conjunção que anuncia 
uma consequência; E: na oração dessa alternativa, o verbo dispor tem 
a acepção de arrumar.  Gabarito “C”

(Analista – TRE/TO – 2011 – FCC) ... capaz de fornecer as mais dife-
rentes soluções para questões humanas eminentes. (último 
parágrafo) Considerando-se o par de palavras eminentes 
/ iminentes, é correto afirmar que se trata de exemplo de
(A) homofonia.
(B) antonímia.
(C) sinonímia.
(D) paronímia.
(E) homonímia.

A: homofonia é relação entre duas ou mais palavras que, sendo diversas 
no significado e na grafia, se pronunciam de modo idêntico; B: antonímia 
é a qualidade das palavras antônimas; C: sinonímia é a qualidade dos 
vocábulos que têm significação muito próxima, permitindo que um seja 
escolhido pelo outro em alguns contextos; D: paronímia é semelhança entre 
palavras, quer por motivos etimológicos, quer por convergência fonética 
parcial; E: homonímia é  relação entre formas linguísticas com significados 
diferentes, mas com a mesma forma gráfica e fônica ou apenas fônica.Gabarito “D”

(Analista – TRE/TO – 2011 – FCC) ... escolherei a dedo seu guarda-
-roupa e livros sérios para você ler.

A expressão grifada na frase acima pode ser substituída, 
sem prejuízo para o sentido original, por:

Eloy Gustavo de Souza, Fernanda Franco, Henrique Subi, Magally Dato e Rodrigo Ferreira de Lima*

(A) pessoalmente.
(B) de modo incisivo.
(C) apontando.
(D) entre outras coisas.
(E) cuidadosamente.

A expressão “a dedo” tem a acepção de algo feito com cuidado, 
criteriosamente. 

Gabarito “E”

(Analista – TRT/20ª – 2011 – FCC) Está clara e correta a redação 
deste livre comentário sobre o texto: 
(A) Muita gente imagina que literatura é aonde se escreve 

como se fala, embora hajam autores que consigam 
fazê-lo com arte. 

(B) O gosto literário dos antigos professores de português 
não sucitava qualquer dúvida quanto ao brilho da 
retórica exagerada. 

(C) A formulação mesma dos temas de redação era um 
indubitável encaminhamento do aluno para o estilo 
grandiloquente. 

(D) A linguagem rude de Paulo Honório não desestimulou-
-lhe de escrever um romance que se notabilizaria 
como literário. 

(E) Embora Graciliano Ramos ache mais preferível uma 
linguagem concisa do que a empolada, ele é um 
escritor bastante culto. 

A: “Muita gente imagina que na literatura se escreve como se fala, 
embora haja autores que consegue fazê-lo com arte.”; B: “suscitava”; C:  
redação correta; D: “não o desestimulou a escrever”; E: “ache preferível. 

Gabarito “C”

(Analista – TRE/AP – 2011 – FCC) A alternativa que apresenta 
frase correta é:
(A) – Senhor Ministro, peço sua licença para advertir que 

Vossa Excelência se equivocais no julgamento dessa 
lei tão polêmica.

(B) Seus companheiros, até os recém-contratados, não 
lhe atribuem nenhum deslize e crêem que esse é mais 
um injusto empecilho entre tantos com que ele já se 
defrontou.

(C) Se eles não satisfazerem todas as exigências, não se 
têm como contratá-los sem enveredar pelo caminho 
da irregularidade.

(D) O traumático episódio gerou grande ansiedade, exci-
tação desmedida que lhe fez xingar e investir contra 
a pessoa mais cumpridora com seus deveres.

(E) Caso ele venha a se opor, será uma compulsão a que 
ninguém deve compartilhar, sob perigo de todos os 
envolvidos se virem em situação de risco na empresa.

A: “se equivocou” (3ª pessoa do singular); B: o Novo Acordo Ortográ-
fico determina a supressão do acento circunflexo das formas verbais 

* Eloy Gustavo de Souza comentou as questões de Redação; Henrique Subi comentou as questões dos seguintes concursos: Analista 
TRT/2012, BB – Escriturário, CEF – Técnico Bancário e Agente de Polícia; Magally Dato comentou as questões dos seguintes con-
cursos: Auditor fiscal, Auditor Tributário, Agente Fiscal, Fiscal de Tributos, Tribunais Técnico e Tribunais Analista; Fernanda Franco 
e Rodrigo Ferreira Lima comentaram as questões dos seguintes concursos: Analista ANS, Analista Bacen, Técnico Bacen e Técnico 
Legislativo; Fernanda Franco e Eloy Gustavo de Souza comentaram as questões do concurso para Oficial de Chancelaria.
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terminadas em “-eem”; C: a forma verbal “satisfazerem” existe. Trata-se 
do infinitivo conjugado. Preste atenção que a oração desse alternativa 
começa com um pronome condicional (“se”). Desse modo, usaremos o 
futuro do subjuntivo “satisfizerem”. A oração corretamente redigida fica: 
“Se eles não satisfizerem todas as exigências”. Na língua falada é muito 
comum essa troca. Dê especial atenção a isso, pois é tema comum nas 
questões de concursos. D: a oração poderia ser reescrita. Uma possi-
bilidade é: “O traumático episódio gerou grande ansiedade e excitação 
desmedida. Xingaram e investiram contra a pessoa mais cumpridora com 
seus deveres.”; E: “será uma compulsão que ninguém deve compartilhar”.

Gabarito “B”

(Analista – TRE/AP – 2011 – FCC) Está correta a seguinte frase:
(A) Ainda que os méritos pela execução do projeto 

não coubessem àquele engenheiro, foram-lhe logo 
atribuídos, mas ele, com humildade, não hesitou em 
recusá-los.

(B) Parecia haver muitas razões para que seus estudos de 
metereologia não convencesse, mas a mais excêntrica 
era inventar pretextos inverossímeis para seus erros.

(C) Devem fazer mais de seis meses que ele não cons-
troe nenhuma maquete, talvez por estresse; por isso, 
muitos são a favor de que lhe seja concedido as férias 
acumuladas.

(D) Ele é especialista em vegetais euros-siberianos, motivo 
das suas análizes serem feitas em extensa faixa da 
Europa e dele viajar tão à vontade.

(E) Ao que me disseram, tratam-se de questões totalmente 
irrelevante para o pesquisador, mas, mesmo assim, 
jornalistas tentam assessorá-lo na divulgação delas.

B: verifique a ortografia: meteorologia; C: o verbo fazer quando indica 
tempo decorrido é impessoal: “Deve fazer mais de seis meses que ele 
não constrói [note a ortografia da 3ª pessoa do singular do presente do 
indicativo] (...) muitos são a favor de que lhe sejam concedidas as férias 
[verifique a concordância verbal – ‘que as férias sejam concedidas’]”; 
D: ortografia: análises; o pronome dele é possessivo e não funciona 
como sujeito, porém há algumas gramáticas que já aceitam o seu uso. 
De qualquer modo, sejamos conservadores considerando como forma 
correta: “de ele viajar”. O pronome pessoa “ele” é o sujeito do verbo 
viajar; E: o verbo tratar é transitivo indireto em “trata-se de questões”, 
o se é índice de indeterminação do sujeito. Nesse caso, o verbo sempre 
permanece no singular, uma vez que não o sujeito não está determinado 
para indicar a concordância.  Quanto à concordância nominal, o adjetivo 
concorda em gênero (quando for o caso) e número com o substantivo: 
“questões irrelevantes”.

Gabarito “A”

(Analista – TRT/18ª – 2008 – FCC) Está correta a grafia de todas 
as palavras da frase:
(A) Muitos se deixam embalar por um mixto de torpor e 

devaneio, quando se entretém à janela do ônibus.
(B) Tentou convencer o jovem a desligar a engenhoca, 

mas não obteve sucesso nessa tentativa de dissuazão.
(C) que temos nós a haver com o relatório que deixou 

frustado aquele executivo?
(D) Por que não se institue a determinação de por um fim 

ao abuso dos ruídos no interior de um ônibus?
(E) É difícil explicar o porquê de tanta gente sentir-se 

extasiada diante das iniquidades de um filme violento.

A: misto; B: dissuasão; C: frustrado; D: instituir; E: a palavra “porquê” é 
um substantivo e está corretamente grafada. A palavra “iniquidade”não 
leva mais trema, de acordo com o novo Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa.   

Gabarito “E”

(Analista – TRF/5ª – 2008 – FCC) Todas as palavras estão corre-
tamente grafadas na frase:
(A) Ela não crê em rixa, mas em complementaridade 

entre o pessimismo e o otimismo, admitindo, assim, 
flexibilização das sensações humanas.

(B) As sensações espectantes produzem, entre os mais 
pessimistas, muito temor, e entre os otimistas, uma 
gososa, deleitosa ansiedade.

(C) Algumas pessoas não admitem hesitação ou absten-
são, quando nos inquirem: você se arroula entre os 
pessimistas ou entre os otimistas?

(D) Em tese, não se deve previlegiar o otimismo ou o 
pessimismo; esses humores não reinvindicam, por si 
mesmos, nenhuma hegemonia.

(E) O autor do texto se apoia na tese segundo a qual não 
se deve descriminar em definitivo entre o pessimismo 
e o otimismo.

A: a grafia das palavras dessa assertiva está correta; B: expectantes; 
gozosa (aquilo que resulta em satisfação); C: abstenção; arrola (verbo 
arrolar [inscrever-se] na 3ª pessoa do singular do presente do indicativo); 
D: privilegiar; reivindicam; E: o verbo apoiar na 3ª pessoa do singular 
do presente do indicativo (“apoia”) não leva acento de acordo com o 
novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa; discriminar (distinguir).

Gabarito “A”

(Analista – TRT/18ª – 2008 – FCC) Claro que você também se intei-
rará dos detalhes da vida doméstica de muita gente (...)

A frase acima conservará o sentido básico, sem prejuízo 
para a correção, substituindo-se o elemento sublinhado por:
(A) estará à corrente.
(B) ficará ao par.
(C) abeirar-se-á.
(D) certificar-se-á.
(E) tomará ciência.

A e B: a expressão correta é estar “ao corrente de”, que significa ciente 
de, “a par de”; C: abeirar significa chegar perto de, aproximar-se; D: 
certificar é atestar; E: a palavra ciência tem a acepção de conhecimento 
aprofundado de algo, significado que se encaixa na oração.    

Gabarito “E”

(Analista – TRF/4ª – 2007 – FCC) Em perpetuei e transmiti o res-
peito de meus pais pelas ficções, não haverá necessidade 
de se alterar ou introduzir qualquer outro elemento nessa 
frase caso se substitua perpetuei e transmiti por
(A) honrei e convivi.
(B) herdei e difundi.
(C) habituei-me e aprendi.
(D) orgulhei-me e admirei.
(E) rendi-me e louvei.

A: “honrei o respeito; convivi com o respeito”; B: assim como os ver-
bos perpetuar e transmitir, os verbos herdar e difundir são transitivos 
diretos: “herdei e difundi o respeito”; C: “habituei-me com o respeito e 
aprendi o respeito”; D: “orgulhei-me do respeito e admirei o respeito”; 
E: “rendi-me ao respeito e louvei o respeito”. 

Gabarito “B”

(Analista – TRT/23ª – 2007 – FCC) Estão corretos o emprego e a 
grafia de todas as palavras da frase:
(A) A corrupção só se extingue ou diminue quando os 

justos intervêm para que as boas causas prevalesçam.
(B) Os homens que usufruem de vantagens a que não 

fazem jus cultivam a hipocrisia de propalar discursos 
moralizantes. 
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(C) Contra tantos canalhas audases há que haver a reação 
dos que têm a probidade como um valor inerente ao 
exercício da cidadania.

(D) Há uma inestricável correlação entre a apatia dos 
bons cidadãos e a desenvoltura com que agem os 
foras-da-lei.

(E) Deprende-se que houve êxito das iniciativas dos 
homens de bem quando os prevaricadores sentiram 
cerceada sua área de atuação.

A: diminui (verbo diminuir na 3ª pessoa do singular do presente do 
indicativo); prevaleçam; C: audazes; D: inextricável; fora da lei (locução 
adverbial); E: depreende-se. 

Gabarito “B”

(Analista – TRF/2º – 2007 – FCC) A frase em que a grafia e a 
acentuação estão em conformidade com as prescrições 
da norma padrão da Língua Portuguesa é:
(A) Ao se estender esse viez interpretativo, correm o risco 

de por tudo à perder, na medida em que será alterada 
a estratégia da pesquisa previamente adotada.

(B) Sua pretenção ao consenso esvaiu-se quase que de 
repente, quando notou que entorno de si as pessoas 
mais pareciam descansar que dispostas à debates.

(C) Tomou como ultrage a displicência com que foi rece-
bido, advinhando que o mal-estar que impregnava o 
ambiente era mais que uma questão eminentemente 
pessoal.

(D) Estava atrás de um acessório que o despensasse de 
promover a limpeza do aparelho e sua conseqüente 
manutenção depois de cada utilização, mas não pôde 
achá-lo por alí.

(E) quando se considera a par do tema, ajuíza sem medo, 
mas, ao se compreender insipiente, pára tudo e pede 
aos especialistas que o catequizem no assunto para 
não passar por néscio.

A: viés; pôr [acentuado] tudo a [não ocorre a crase antes de verbo] 
perder; B: “Sua pretensão”; em torno (à volta de); “dispostas a [prepo-
sição] debates”; C: ultraje; adivinhando; D: dispensasse; consequente; 
ali; E: “para tudo” (o verbo parar na 3ª pessoa do singular recebia 
acento diferencial. De acordo com o novo Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa, não há mais esse acento. A questão é de 2007 (anterior ao 
Acordo), de modo que a assertiva era considerada correta).  Gabarito “E”

Atenção: A próxima questão baseia-se no texto abaixo.
1 A Norma (1831)  é  c laramente uma ópera que

encena, numa suposta rebelião gaulesa contra a tutela
romana na Antiguidade, a desejada libertação dos
italianos em face das potências estrangeiras – no caso,

5 certamente a Áustria – que lhes vedam a independência
e a unidade nacional.  Como é de praxe em boa parte
das óperas italianas do século XIX, ao posicionamento
progressista nas grandes questões sociais ou nacionais
se opõe um lastro, geralmente ocultado, que é de

10 natureza mais propriamente pessoal, e serve de enorme
peso – inconsciente, posto que até então desconhecido –
contra aquela tomada de partido em favor [...] do “bem”
ou, pelo menos, da justiça e do progresso. Esse modelo
aparece, para citarmos apenas algumas óperas, nas

15 Vespri Siciliani e no Trovatore de Verdi; poder-se-ia
argumentar que a Traviata procede do mesmo modo.
Assim, um recorte se delineia inicialmente, a opor as
causas progressistas (a pátria livre, seja ela a Gália, a
Sicília ou qualquer outra; a defesa dos pobres; a união

20 de quem se ama) ao que existe de mais retrógrado;
porém, a dramaticidade não procederá do conflito, num

mesmo nível, entre progressistas e reacionários, mas da
irrupção, no âmago mesmo da causa revolucionária
avançada, de um elemento pessoal marcado pelo

25 acumpliciamento secreto, arcaico e culpável com o
inimigo. Dessa forma, o herói libertador dos sicilianos
nas Vespri é na verdade filho ilegítimo do governador
francês, o trovador, na ópera homônima, é o irmão
perdido de seu próprio perseguidor – e aqui, na Norma, a

30 sacerdotiza suprema dos gauleses é amante do chefe
romano. É isso o que dilacera a alma, tanto do ator-cantor
como do expectador-ouvinte, e confere a essas
óperas seu caráter trágico.

(Analista – ANS – 2007 – FCC) Considerando sempre o contexto, 
diz-se com correção que
(A) a palavra mesmo (linhas 16, 22 e 23) apresenta, em 

suas três ocorrências, idênticos valor e sentido.
(B) as palavras lastro (linha 9) e acumpliciamento (linha 

25) estão em relação de antonímia.
(C) o segmento um recorte se delineia inicialmente (linha 

17) está corretamente interpretado assim: “uma rup-
tura em princípio se impõe”.

(D) as formas verbais procede (linha 16) e procederá (linha 
21) expressam o mesmo significado, embora remetam 
a tempos e modos distintos.

(E) as palavras justiça e progresso (linha 13) foram empre-
gadas com significação menos abrangente que a de 
“bem”.

A: incorreta, pois a palavra mesmo na linha 16 e 22 possui o valor 
semântico sinônimo de “igual” (“de modo igual”, “num nível igual”). 
Já na linha 23, tem valor enfático e equivale semanticamente a “real-
mente”; B: incorreta, pois o termo “lastro” foi usado como sinônimo de 
“peso”, é justamente aquilo que causa o conflito essencial das óperas 
analisadas. O termo “acumpliciamento” reforça a mesma ideia do con-
flito, já que mostra como a questão pessoal nega a ideológica, sendo 
o “lastro” a causa do “acumpliciamento”; C: incorreta, pois o trecho 
original apresenta uma sutileza que não se confirma na interpretação. 
Os termos recorte e delineia indicam que a situação se mostra ainda 
não tão claramente. Já os termos ruptura e impõe mostram o oposto, 
como se desde o início a situação fosse clara e evidente de forma 
brusca; D: incorreta, pois, na linha 16, o verbo “procede” é usado 
no sentido de “conduzir-se ou portar-se (alguém) [de determinada 
maneira]; agir, atuar, haver-se ‹p. bem› ‹p. mal›” (Dicionário Houaiss), 
La Traviata comporta-se da mesma forma. Já na linha 21, o verbo foi 
usado na acepção de “(t.i.) [prep.: de] ter como ponto de partida (um 
lugar); vir, provir” (Dicionário Houaiss), ou seja, a dramaticidade não 
terá como ponto de partida o conflito entre progressistas e reacionários. 
Ainda, as duas formas verbais estão conjugadas no modo indicativo, 
a primeira no presente e a segunda no futuro do presente; E: correta, 
pois, na estrutura do texto, nota-se que “bem” foi usado de maneira 
genérica e imprecisa, por isso, exatamente, está entre aspas. Os termos 
justiça e progresso especificam a visão ideológica do bem nas óperas. 
Tal relação entre os termos fica clara pelo uso da expressão “ou, pelo 
menos”, que indica um recorte claro do significado do termo anterior. Gabarito “E”

Os números do relatório da CPI dedicada originalmente 
aos Correios são expressivos, dos milhares de páginas de 
texto e documentos aos mais de cem acusados. É o tempo 
do espanto. Um oceano nos separa, contudo, do resultado 
concreto, o das absolvições e o das punições. Os dois 
momentos do mar imenso entre relatório e resultado estão 
no julgamento final, cuja tendência é pessimista, a contar 
de exemplos recentes. Não deveria ser.

Não deveria ser pela natureza mesma das comissões 
parlamentares de inquérito, cujo nome é raramente objeto 
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de meditação até pelos operários do direito. “Comissão”, 
além do significado mercantil (depreciativo, no caso do 
Parlamento), do dinheiro pago em remuneração de ser-
viço, é também o do grupamento encarregado de realizar 
tarefa de interesse comum. Interesse comum? Não. De 
interesses conflituosos pela própria natureza política de 
seu trabalho, pois o vocábulo “parlamentares” as afirma 
integradas por componentes de uma das casas do Con-
gresso ou mistas, funcionando segundo seus regimentos 
internos. (...)

“As comissões são úteis ou necessárias?”, perguntará o 
leitor. Sem a menor dúvida e vigorosamente, respondo 
sim. Há abusos. São lamentáveis, mas inerentes à vida 
parlamentar, no Brasil e em qualquer país onde haja 
comissões parlamentares. Se os legisladores devem ser 
a expressão média de seu povo, fica manifesto que os 
parlamentos sejam compostos por homens e mulheres de 
bem, dedicados e honestos, mas também por pilantras, 
patifes, cachaceiros, delinquentes e assim por diante. 
(...) Seria ideal que o povo escolhesse melhor seus repre-
sentantes, dizem as elites, mas sem razão. O povo vota 
sob influência do poder econômico, após seleção dos 
favoritos de chefes partidários, para exclusão dos que 
assumam linha independente da adotada pelas lideranças 
e assim por diante.

Voltando à CPi dos Correios, cabe esclarecer por que há 
um oceano entre o relatório e o resultado. “inquérito” é 
trabalho de apuração. Se bem feito, propicia bom mate-
rial aos julgadores. Se malfeito, facilita a “pizza”, essa 
maravilhosa invenção atribuída aos italianos em geral, 
mas que vem do sul da itália. “Pizza” transformada em 
cambalacho e tapeação? Não necessariamente. Muitas 
vezes o defeito da distância entre a apuração e o jul-
gamento está naquela, e não neste, principalmente se 
for judicial. O mal do julgamento político está em que 
não considera seu efeito paralelo do desprestígio para o 
Parlamento como um todo. No caso atual, porém, não 
se pode negar que já houve resultados apreciáveis. Para 
o relatório lido nesta semana cabe esperar pela travessia 
do oceano e torcer para que chegue a bom porto.

(W. Ceneviva. Folha de S. Paulo. 01/04/2006, C2.)

(Técnico Judiciário – TRT/14ª – 2011 – FCC) Das frases abaixo só 
NãO há erros de ortografia em: 
(A) O consumo de proteínas e gorduras em exceço pode 

ser nossivo para o processo digestivo. 
(B) Manter o organismo mau hidratado pode prejudicar 

a eliminação de toxínas e provocar sérios problemas 
de saúde. 

(C) Carbohidratos ricos em fibras são importantes aliados 
para manter estável o nivel de energia do organismo. 

(D) Sabe-se que uma substancia encontrada no guaraná 
pode estimular a função cerebral e auxiliar na con-
centrasão. 

(E) Consumir alimentos ricos em vitaminas e minerais 
pode ajudar a reduzir os efeitos negativos do estresse. 

A: excesso, nocivo; B: mal (mal hidratado), toxinas (paroxítona não 
leva acento quando terminada em a); C: carboidratos, nível (paroxítona 
terminada em l é acentuada); D: substância (paroxítona terminada em 
ditongo crescente é acentuada), concentração.

Gabarito “E”

(Técnico Judiciário – TRE/AP – 2011 – FCC) Entre as frases que 
seguem, a única correta é:
(A) Ele se esqueceu de que?
(B) Era tão ruím aquele texto, que não deu para distribui-lo 

entre os presentes.
(C) Embora devessemos, não fomos excessivos nas críti-

cas.
(D) O juíz nunca negou-se a atender às reivindicações 

dos funcionários.
(E) Não sei por que ele mereceria minha consideração.

A: “Ele se esqueceu de quê?”; B: “Era tão ruim” (não há acento gráfico); 
C: “Embora devêssemos”; D: a palavra juiz não é acentuada.

Gabarito “E”

(Técnico Judiciário – TRE/RS – 2010 – FCC) A frase totalmente 
correta do ponto de vista da grafia e/ou da acentuação é:
(A) É o caso de se por em discussão se ele realmente crê 

na veracidade dos dados. 
(B) Referiu-se àquilo que todos esperavam - sua ascensão 

na empresa -, com um misto de humildade e prepo-
tência. 

(C) Enquanto construimos esta ala, eles constroem a 
reservada aos aparelhos de rejuvenecimento. 

(D) Ele é sempre muito cortês, mas não pode evitar que 
sua ogeriza à ela transpareça. 

(E) Assinou o cheque, mas ninguém advinha o valor 
registrado, porisso foi devolvido pelo banco.

A: pôr é verbo; C: construímos, rejuvenescimento; D: ojeriza, a ela; E: 
“adivinhou o valor registrado”; por isso.

Gabarito “B”

(Auditor Fiscal/PB – 2006 – FCC) Se bem feito, propicia bom 
material aos julgadores. 

No texto, o conectivo se pode ser substituído, sem alte-
ração de sentido, por
(A) quando.
(B) mesmo.
(C) caso.
(D) embora.
(E) mas.

A conjunção se em “Se bem feito” (último parágrafo)  pode ser subs-
tituída por caso (“Caso bem feito”).

Gabarito “C”

(Auditor Fiscal/PB – 2006 – FCC) Os números do relatório da CPi 
dedicada originalmente aos Correios são expressivos, dos 
milhares de páginas de texto e documentos aos mais de 
cem acusados.

O período acima está corretamente reescrito, mantendo 
o sentido original, em:
(A) A CPi que, a princípio, investigava apenas os Correios, 

ampliou seu raio de ação, conseguiu um número 
expressivo de documentos porque produziu um rela-
tório de milhares de páginas e pode incriminar mais 
de cem pessoas.

(B) A CPi que, a princípio, investigou apenas os Correios, 
mas ampliou seu raio de ação, conseguiu um número 
expressivo de documentos que produziu um relatório 
de milhares de páginas portanto, pode incriminar mais 
de cem pessoas.

(C) A CPi que, em princípio, investigaria apenas os 
Correios, delimitou seu raio de ação, conseguiu um 
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número expressivo de documentos, produziu um 
relatório de milhares de páginas podendo incriminar 
mais de cem pessoas.

(D) A CPi que, a princípio, investigaria apenas os Correios, 
ampliou seu raio de ação, conseguiu um número expres-
sivo de documentos, produziu um relatório de milhares 
de páginas e pode incriminar mais de cem pessoas.

(E) A CPi que, em princípio, investigaria apenas os Cor-
reios, decolou: para poder incriminar mais de cem 
pessoas, delimitou seu raio de ação e conseguiu um 
número expressivo de documentos.

Para responder a questão é importante lembrar a diferença entre as 
expressões a princípio e em princípio. A princípio significa “antes de 
mais nada”, “inicialmente”; em princípio significa “em tese”. Além disso, 
deve-se ler com atenção a redação original para que se percebam as 
relações entre os termos. Por exemplo, a alternativa A: “A CPI (...) 
conseguiu (...) documentos porque produziu um relatório.”.  Essa 
relação de causa não está expressa na redação original; B: a redação 
opõe o “ampliar o raio de ação” à “investigação do Correios”. Essa 
relação adversativa não está expressa na redação original; C: além do 
uso inadequado de em princípio, pela análise do texto original, a CPI não 
“delimitou”. D: está correta; E: além do uso inadequado de em princípio, 
pela análise do texto original, a CPI não “delimitou seu raio de ação”.

Gabarito “D”

(Auditor Fiscal/PB – 2006 – FCC) Nas frases
I. O mau julgamento político de suas ações não preo-

cupa os deputados corruptos. Para eles, o mal está na 
mídia impressa ou televisiva.

II. Não há nenhum mau na utilização do Caixa 2. Os 
recursos não contabilizados não são um mau, porque 
todos os políticos o utilizam.

III. É mau apenas lamentar a atitude dos políticos. O 
povo poderá puni-los com o voto nas eleições que 
se aproximam. Nesse momento, como diz o ditado 
popular, eles estarão em mal lençóis.

o emprego dos termos mal e mau está correto APENAS em
(A) i.
(B) i e ii.
(C) ii.
(D) iii.
(E) i e iii.

A palavra mau é adjetivo. Modifica um nome e pode ser flexionada. 
Seu antônimo é bom. Mal é advérbio que não pode ser flexionado. 
Modifica um nome, um verbo ou um advérbio. Seu antônimo é bem 
. Mal e mau podem, também, ser substantivos. I: correta – “O mau 
[substantivo] julgamento político (...) o mal [advérbio] está na mídia 
(...)”; II: incorreta – “Não há nenhum mal (...). Os recursos (...) não são 
um mau [substantivo] (...)”; III: incorreta – “É mal [advérbio] apenas 
lamentar (...) eles estarão em maus [adjetivo] lençóis.”

Gabarito “A”

(Agente Fiscal de Rendas/SP – 2006 – FCC) Outra compensação 
encontrava eu em desfrutar, ainda que vagamente, da 
sombra da autoridade que emana de um fiscal de rendas.

Todas as palavras da frase acima poderão permanecer 
rigorosamente as mesmas caso as formas verbais subli-
nhadas sejam substituídas por, respectivamente,
(A) incorporar   e projeta.
(B) usufruir   e provém.
(C) beneficiar   e instila.
(D) comprazer-me   e esparge.
(E) deleitar-me   e se associa.

A palavra desfrutar tem a acepção de gozar, lograr e usufruir. A palavra 
emanar significar vir de, ter origem em, provir. A alternativa B apresenta 
as duas formas verbais que podem ser substituídas sem que haja 
alterações na frase.

Gabarito “B”

(Fiscal de Tributos/Santos-SP – 2005 – FCC) (...) que carregamos sem 
saber por que, apenas porque nos deram para carregar. 
As formas sublinhadas preencherão corretamente, na 
mesma ordem, as lacunas da frase:
(A) queria saber o ...... de os filhos se esquecerem dos 

pais; será ...... é uma lei da natureza?
(B) Não se sabe ...... razão se esquecem os filhos dos pais, 

qual o ...... de os deixarem de lado.
(C) A mãe é mais importante ...... ela é absolutamente 

necessária nos primeiros anos do filho, não há ...... o 
pai ficar enciumado.

(D) ...... o cronista não explica seu ceticismo? o leitor fica 
se perguntando, sem atinar com o ...... de tamanha 
melancolia.

(E) Embora o cronista não diga ...... se tornou tão melan-
cólico, o leitor deixa-se abater um pouco, ...... suspeita 
quais sejam as razões.

No uso do por que (separado, sem acento: preposição por mais 
pronome que) está subentendida a ideia de razão, causa (“por qual 
razão”). Em algumas situações, pode ser substituído por pelo qual. O 
porque (junto, sem acento) está sempre ligando orações, indicando 
explicação, causa ou finalidade. Já o porquê junto e acentuado é um 
substantivo que pode vir precedido por artigo (ou pronome) e tem 
a acepção de “o motivo pelo qual”. A: “Queria saber o porquê de os 
filhos se esquecerem dos pais; será porque é uma lei da natureza?”; 
B: “Não se sabe por que razão se esquecem os filhos dos pais, qual o 
porquê de os deixarem de lado.”; C: “A mãe é mais importante porque 
ela é absolutamente necessária nos primeiros anos do filho, não há 
porque o pai ficar enciumado.”; D: “Por que o cronista não explica seu 
ceticismo? o leitor fica se perguntando, sem atinar com o porquê de 
tamanha melancolia.”; E: “Embora o cronista não diga por que se tornou 
tão melancólico, o leitor deixa-se abater um pouco, porque suspeita 
quais sejam as razões.”

Gabarito “E”

(Fiscal de Tributos/Santos-SP – 2005 – FCC) Entre as frases /A mãe 
é necessária/ e /sua agonia é mais lenta e bela/ pode-se 
colocar, para explicitar a relação de sentido que elas 
mantêm entre si, a expressão
(A) nem assim.
(B) e por isso.
(C) desde que.
(D) mesmo porque.
(E) ainda quando.

“A mãe é necessária e por isso sua agonia é mais lenta e bela.” A agonia 
da mãe é mais lenta e bela, pela necessidade que a mãe representa. As 
outras conjunções não têm essa ideia explicativa.

Gabarito “B”

(Analista – TRT/3ª – 2005 – FCC) A geração de 68 lutou para 
derrubar o sistema; hoje o sistema cai a toda hora.

Na frase acima, a repetição da palavra sistema explora o 
mesmo recurso expressivo alcançado pela repetição de 
palavra que ocorre na frase:
(A) É um sujeito arrogante, ninguém consegue mais 

suportar a vaidade daquele sujeito.
(B) A roupa informal, o comportamento informal, tudo 

nela revela sua espontaneidade, sua descontração.
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(C) Valeu-se de uma operação de crédito para tentar res-
tabelecer o crédito com que o distinguiam os amigos 
mais próximos.

(D) Ao propor novos tributos, a comissão não avaliou o 
quanto os tributos antigos já exauriam os recursos dos 
contribuintes mais pobres.

(E) A fragilização do mercado de ações acabou por 
redundar na fragilização de um grande número de 
empresas nacionais.

A palavra sistema está sendo usada em dois sentidos diversos: 1) 
conjunto das instituições a que os indivíduos se subordinam e 2) por 
extensão de sentido, sistema (computacional), que, de acordo com 
Houaiss é a “inter-relação das partes, elementos ou unidades que 
fazem funcionar uma estrutura organizada”. A seguir, detalhamos 
cada assertiva. A: a palavra sujeito nas duas ocorrências está sendo 
usada no sentido de “pessoa cujo nome não se enuncia”; B: a palavra 
informal nas duas ocorrências está sendo usada no sentido de “não 
convencional”; C: a palavra crédito está sendo usada em dois sentidos 
diversos. Em “operação de crédito” a acepção é de operação financeira 
(empréstimo) e em “restabelecer o crédito” o significado da palavra 
crédito é confiança; D: a palavra tributos nas duas ocorrências está 
sendo usada no sentido de exação fiscal (impostos, taxas, contribui-
ções); E: a palavra fragilização nas duas ocorrências está sendo usada 
no sentido de “pouco estável”.   

Gabarito “C”

(Analista – TRT/3ª – 2005 – FCC) Alguns velhos homens de letras 
olham com preconceito essa tribo, como se ela fosse 
composta apenas de jovens, e ainda por cima iletrados.

Pode-se substituir o segmento sublinhado, sem prejuízo 
para o sentido da frase acima, pela expressão
(A) sobretudo os iletrados.
(B) e ainda assim iletrados.
(C) sem falar nos iletrados.
(D) inclusive os iletrados.
(E) além de tudo iletrados.

A locução “ainda por cima” pode ser substituída por “além de tudo” 
ou “além do mais”. Essa expressão transmite a ideia de algo que está 
a mais no contexto. A: sobretudo traz a ideia de “especialmente”; B: 
“ainda assim” tem como sinônimos “não obstante, apesar disso”; C: a 
expressão “sem falar” tem a acepção de “excetuar”.  

Gabarito “E”

(Analista – TRT/11ª – 2005 – FCC) A frase em que NãO há ambi-
guidade de sentido é:
(A) Esse é o tipo de técnico de um time que ninguém 

deseja que se torne campeão.
(B) Ele é o autor de romance que faz enorme sucesso 

junto ao público feminino.
(C) A razão que ela me deu para ingressar em sua asso-

ciação só me fez desconfiar ainda mais dela.
(D) Gostaria que você consultasse sua mãe, antes de ceder 

sua chácara por ocasião da nossa formatura.
(E) quando ela me entregou a carta, percebi logo que as 

notícias não deviam ser as mais alvissareiras.

A: não está claro se a oração “que se torne campeão” está ligada a 
técnico ou a time; B: não está claro se a oração “que faz enorme sucesso 
junto ao público feminino” está ligada ao autor ou ao romance, isto é, 
não está claro quem ou o que faz sucesso; C: o pronome demonstra-
tivo “dela” pode se referir tanto à “associação” quanto ao sujeito do 
verbo dar (“ela”).   

Gabarito “E”

As verdades da Ciência

Li recentemente nos jornais que o renomado cientista 
Stephen Hawking fez uma declaração sensacional, 
para dizer o mínimo. Afirma que cometeu um erro ao 
enunciar, nos anos 70, a sua teoria dos buracos negros, 
e agora se prepara para apresentar as devidas correções 
diante de um plenário de cientistas. Para entender o de 
que vou aqui tratar não é necessário saber o que são os 
buracos negros; basta lembrar que constituem uma das 
questões mais controversas e cativantes da astrofísica 
moderna.

Para os que lidam com as ciências, não há nada de 
excepcional nessa atitude de Hawking, mas entendo que 
o episódio deva ser levado ao conhecimento dos jovens 
de todas as escolas não fundamentalistas e leigas, para 
que reflitam sobre os princípios da ciência moderna. Esta 
não crê que o novo está sempre certo, ou que a verdade 
reside congelada num passado remoto. Ao contrário, ela 
se baseia no princípio da “falibilidade”, segundo o qual 
a ciência avança corrigindo-se constantemente, desmen-
tindo suas hipóteses por meios de tentativa e erro, reco-
nhecendo os próprios enganos e considerando que um 
experimento malsucedido não é um fracasso, podendo 
ser tão valioso quanto outro bem-sucedido, por provar 
que determinada linha de pesquisa estava equivocada, e 
que é necessário corrigi-la, ou mesmo recomeçar do zero.

Esse modo de pensar opõe-se a todas as formas de 
fundamentalismo, a todas as interpretações literais das 
sagradas escrituras – também passíveis de constante 
reinterpretação – e a todas as certezas dogmáticas das 
próprias ideias.

Essa é a boa “filosofia”, no sentido cotidiano e socrático 
do termo, que a escola deveria ensinar.

umberto Eco (Adaptado do site  
http:// revistaentrelivros.uol.com.br)

(Analista – TRE/MG – 2005 – FCC) Esta é uma das acepções da 
palavra fundamentalismo, no Dicionário Houaiss da 
Língua Portuguesa: qualquer corrente, movimento ou 
atitude, de cunho conservador e integrista, que enfatiza 
a obediência rigorosa e literal a um conjunto de princí-
pios básicos.

Considerando-se essa acepção, o fundamentalismo a que 
se refere umberto Eco em seu texto 
(A) está na base do desenvolvimento da ciência moderna, 

cujos sólidos princípios devem merecer e inspirar a 
reflexão dos jovens.

(B) caracteriza toda experimentação científica que, par-
tindo de princípios rigorosos, admita negá-los, quando 
necessário.

(C) contraria o princípio da falibilidade da ciência 
moderna, segundo o qual os fracassos têm sua impor-
tância para o caminho do acerto.

(D) contraria o método científico da tentativa e erro, 
segundo o qual uma verdade só se afirma quando se 
mostra infalível.

(E) corrige o excesso de confiança nos princípios da 
ciência moderna, segundo os quais não haveria erros 
ou equívocos absolutos.
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Reler o trecho: “entendo que o episódio deva ser levado (...). Ao 
contrário, ela se baseia no princípio da ‘falibilidade’, segundo o qual a 
ciência avança corrigindo-se constantemente”.   

Gabarito “C”

(Analista – TRT/3ª – 2005 – FCC) Estão corretos o emprego e a 
grafia de todas as palavras da frase:
(A) É costume discriminar-se os jovens, e a razão maior 

está em serem jovens, e não em alguns de seus hábitos 
que fossem em si mesmos pernisciosos.

(B) A encorporação de um novo léxico é uma das conse-
quências de todo amplo avanço tecnológico, já que 
este indus à criação ou recriação de palavras para 
nomear novos referentes.

(C) um pequeno glossário, capaz de elucidar a nova ter-
minologia da informática, contribui muito para afastar 
os percalços do caminho dos usuários iniciantes, 
aturdidos com tanta novidade.

(D) Os maus-entendidos são fatais quando ainda não se 
tem destreza numa nova linguagem, quando ainda 
não se está familiarizado com um novo vocabulario.

(E) Muita gente letrada e idosa aderiu ao uso do computa-
dor, considerando-o não um sinal do apocalípse, mas 
uma ferramenta revolucionária na execução de tarefas, 
um instrumento útil para qualquer pesquizador.

A: perniciosos; B: incorporação; consequência (de acordo com o novo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, o trema passou a ser empre-
gado apenas em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros); 
induz; D: mal-entendidos; vocabulário; E: apocalipse; pesquisador.  

Gabarito “C”
(Analista – TRT/13ª – 2005 – FCC) Estão corretos o emprego e a 
grafia de todas as palavras na frase:
(A) Há discussões que chegam a um tal estado de para-

doxismo que fica improvável alguma solução que se 
adeque à expectativa dos contendores.

(B) Os candidatos, em suas altercalções num debate, 
costumam dissiminar mais injúrias um contra o outro 
do que esclarecimentos ao eleitorado.

(C) A democracia, por vezes, constitue uma espécie de 
campo de provas que poucos candidatos estão habi-
litados a cruzar prezervando sua dignidade.

(D) Se os eleitores fossem mais atentos à inépsia dos can-
didatos, não se deixariam envolver por tudo o que há 
de falascioso nos discursos de campanha.

(E) Crêem muitos que há obsolescência na democracia, 
conquanto ninguém se arvore em profeta de algum 
outro regime que pudesse ser mais bem sucedido.

A: adéque (sem trema, de acordo com o novo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa); B: altercações (altercar é polemizar); disseminar; 
C: constitui (verbo constituir na 3ª pessoa do singular do presente do 
indicativo); preservando; D: inépcia; falacioso; E: o verbo crer na 3ª 
pessoa do plural do presente do indicativo levava acento, porém com 
o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, a grafia correta é 
“creem”. A palavra bem-sucedido é hifenizada. A questão é de 2005 
(antes do Acordo), de modo que a assertiva E era a correta.  

Gabarito “E”

(Analista – TRE/PE – 2004 – FCC) Encontram-se palavras escritas 
de modo iNCORRETO na frase:
(A) Algumas tribos indígenas almejam a expansão de 

seu território, com a demarcação oficial da área que 
habitam.

(B) A visão de um paraíso natural onde índios vivam em 
harmonia parece estar em desacordo com a atual 
realidade extrativista.

(C) Os colonizadores demonstraram enorme incompren-
ção dos costumes indígenas, regeitando-os, devido a 
sua formação religiosa.

(D) uma hipótese consiste em reconhecer certos direitos 
dos índios, como a utilização sustentável da floresta, 
que gera recursos para as tribos.

(E) Existem as chamadas unidades de conservação, cujo 
objetivo se volta para a manutenção da floresta e 
especialmente para animais em risco de extinção.

Estão incorretamente grafadas as palavras: incompreensão e rejei-
tando.  

Gabarito “C”

Os velhos das cidadezinhas do interior parecem muito 
mais plenamente velhos que os das metrópoles. Não 
se trata da idade real de uns e outros, que pode até ser 
a mesma, mas dos tempos distintos que eles parecem 
habitar. Na agitação dos grandes centros, até mesmo 
a velhice parece ainda estar integrada na correria; os 
velhos guardam alguma ansiedade no olhar, nos modos, 
na lentidão aflita de quem se sente fora do compasso. Na 
calmaria das cidades pequeninas, é como se a velhice 
de cada um reafirmasse a que vem das montanhas e dos 
horizontes, velhice quase eterna, pousada no tempo. 

Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aquele 
chapéu de feltro manchado, aquelas largas calças de 
brim cáqui, incontavelmente lavadas, aquele puído dos 
punhos de camisas já sem cor – tudo combina admiravel-
mente com a enorme jaqueira do quintal, com a generosa 
figueira da praça, com as teias no campanário da igreja. 
E os hábitos? Pica-se o fumo de corda, lentamente, com 
um canivete herdado do século passado, enquanto a 
conversa mole se desenrola sem pressa e sem destino. 

Na cidade grande, há um quadro que se repete mil vezes 
ao dia, e que talvez já diga tudo: o velhinho, no cruza-
mento perigoso, decide-se, enfim, a atravessar a avenida, 
e o faz com aflição, um braço estendido em sinal de pare 
aos motoristas apressados, enquanto amiúda o que pode 
o próprio passo. Parece suplicar ao tempo que diminua 
seu ritmo, que lhe dê a oportunidade de contemplar mais 
demoradamente os ponteiros invisíveis dos dias passados, 
e de sondar com calma, nas nuvens mais altas, o sentido 
de sua própria história. 

Há, pois, velhices e velhices – até que chegue o dia em 
que ninguém mais tenha tempo para de fato envelhecer. 

Celso de Oliveira 

(CEF – Técnico Bancário – 2000 – FCC) indique a alternativa em 
que se traduz corretamente o sentido de uma expressão 
do texto, considerado o contexto. 
(A) “parecem muito mais plenamente velhos” = dão a 

impressão de se ressentirem 
mais dos males da velhice. 
(B) “guardam alguma ansiedade no olhar” = seus olhos 

revelam poucas expectativas. 
(C) “fora do compasso” = num distinto andamento. 
(D) “a conversa mole se desenrola” = a explanação é 

detalhada. 
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(E) “amiúda o que pode o próprio passo” = deve desace-
lerar suas passadas. 

Correta a alternativa “C”, que estabelece uma relação válida e coerente 
com o texto. Nas demais, os sinônimos sugeridos não estão usados 
no mesmo sentido em que foram empregados no texto.

Gabarito “C”

“O folhetim é frutinha de nosso tempo”, disse Machado 
de Assis numa de suas deliciosas crônicas. E volta ao 
assunto na crônica seguinte.

“O folhetinista é originário da França [...] De lá espalhou-
-se pelo mundo, ou pelo menos por onde maiores pro-
porções tomava o grande veículo do espírito moderno; 
falo do jornal.” E Machado tenta “definir a nova entidade 
literária”, procura esmiuçar a “organização do novo 
animal”. Mas dessa nova entidade só vai circunscrever 
a variedade que se aproxima do que hoje chamaríamos 
crônica. E como na verdade a palavra folhetim designa 
muitas coisas, e, efetivamente, nasceu na França, há que 
ir ver o que o termo recobre lá na matriz.

De início, ou seja, começos do século XIX, “le feuilleton” 
designa um lugar preciso do jornal: “o rez-de-chaussée” 
- rés-do-chão, rodapé -, geralmente o da primeira página. 
Tinha uma finalidade precisa: era um espaço vazio 
destinado ao entretenimento. E pode-se já antecipar, 
dizendo que tudo o que haverá de constituir a matéria 
e o modo da crônica à brasileira já é, desde a origem, 
a vocação primeira desse espaço geográfico do jornal, 
deliberadamente frívolo, oferecido como chamariz aos 
leitores afugentados pela modorra cinza a que obrigava 
a forte censura napoleônica. (“Se eu soltasse as rédeas 
da imprensa”, explicava Napoleão ao célebre Fouché, 
seu chefe de polícia, “não ficaria três meses no poder.”)

(MEyER, Marlyse, Folhetim: uma história. 2 ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2005, p. 57)

(BB – Escriturário – 2006 – FCC) O único fragmento do texto 
que apresenta todas as palavras empregadas em sentido 
denotativo é:
(A) O folhetim é frutinha de nosso tempo.
(B) ... procura esmiuçar a “organização do novo animal”.
(C) ... a que obrigava a forte censura napoleônica.
(D) ... oferecido como chamariz aos leitores afugentados 

pela modorra cinza.
(E) Se eu soltasse as rédeas da imprensa...

Sentido denotativo é o significado literal da palavra, seu uso conforme 
as definições estabelecidas pela língua. Opõe-se a sentido conotativo, 
ou sentido figurado, que é o uso do termo com significado diverso, 
atribuído pelo autor do texto como uma metáfora ou comparação. Para 
memorizar: “denotativo” começa com “d”, como “dicionário”, onde 
você encontra o sentido denotativo das palavras. Com isso, correta a 
alternativa “C”, visto que todas as demais utilizam palavras em sentido 
conotativo (frutinha, animal, modorra, rédeas).

Gabarito “C”

(BB – Escriturário – 2006 – FCC) Considerado o contexto, a 
expressão que está corretamente traduzida é:
(A) procura esmiuçar = tenta desacreditar.
(B) só vai circunscrever a variedade = reconhecerá como 

válida unicamente uma das variantes.
(C) o que o termo recobre lá na matriz = o significado 

original da palavra.

(D) é, desde a origem, a vocação primeira = revela sua 
tendência mais elevada.

(E) deliberadamente frívolo = propositalmente anárquico.

A: incorreta (esmiuçar = detalhar); B: incorreta (circunscrever = definir); 
C: correta; D: incorreta (primeira = original); E: incorreta (frívolo = 
sem importância).

Gabarito “C”

O exercício da memória, seu exercício mais intenso e 
mais contundente, é indissociável da presença dos velhos 
entre nós. Quando ainda não contidos pelo estigma de 
improdutivos, quando por isso ainda não constrangidos 
pela impaciência, pelos sorrisos incolores, pela cortesia 
inautêntica, pelos cuidados geriátricos impessoais, pelo 
isolamento, quando então ainda não calados, dedicam-
-se os velhos, cheios de espontaneidade, à cerimônia da 
evocação, evocação solene do que mais impressionou 
suas retinas tão fatigadas, enquanto seus interesses e 
suas mãos laborosas participavam da norma e também 
do mistério de uma cultura.

(GONçALVES FiLHO, José Moura, “Olhar e memória”.  
iN: O olhar. NOVAES, Adauto (org.).  

10a reimpressão. São Paulo:  
Companhia das Letras, 2003, p. 97)

(BB – Escriturário – 2006 – FCC) A única substituição que não 
prejudica o sentido original é a de
(A) dedicam-se os velhos por “esforçam-se os velhos”.
(B) cuidados geriátricos impessoais por “cuidados geriá-

tricos desprovidos de calor humano”.
(C) cheios de espontaneidade por “espontaneamente”.
(D) do que mais impressionou suas retinas por “de tudo 

o que se esvaiu das suas retinas”.
(E) suas retinas tão fatigadas por “suas retinas já compro-

metidas”.

A: incorreta (dedicar = entregar-se); B: correta; C: incorreta (espontanei-
dade = leveza, alegria); D: incorreta (impressionar = chamar a atenção); 
E: incorreta (fatigadas= cansadas).

Gabarito “B”

Atenção: As próximas duas questões referem-se ao texto 
transcrito abaixo.

1 Vár ios h is tor iadores têm procurado entender  a
originalidade da monarquia brasileira vinculando-a à
chegada da família real ao Brasil em 1808. De fato, é no
mínimo inusitado pensar numa colônia sediando a capital

5 de um império. Chamada por Maria Odila Leite da Silva
Dias de a “internacionalização da metrópole”, a instalação
no Brasil da corte portuguesa, que fugia das tropas
napoleônicas, significou não apenas um acidente fortuito,
mas um momento angular da história nacional e de um

10 processo singular de emancipação. Fuga ou golpe político,
o fato é que com D. João e sua família, e contando com a
ajuda inglesa, transferiram-se para o país a própria corte
portuguesa — cujo número estimado de pessoas chegava a
20 mil, sendo que a cidade do Rio possuía apenas 60 mil

15 almas — e várias instituições metropolitanas. Mas não era
só: comerciantes ingleses e franceses, artistas italianos e
naturalistas austríacos vinham junto com os baús. Difícil
imaginar choque cultural maior.
Transformado em reino unido já em 1815, o Brasil

20 passou a distanciar-se, aos poucos, de seu antigo estatuto
colonial, ganhando uma autonomia relativa jamais
conhecida naquele contexto. A partir de então, o Rio de
Janeiro tornou-se capital de Portugal e de suas possessões
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na África e na Ásia, e os portos brasileiros se abriram ao
25 comércio britânico (seguindo o acerto feito com a Inglaterra,

que assegurou o transporte da corte, mas o trocou por esse
acordo comercial). Tais fatos alteraram radicalmente a
situação da colônia portuguesa na América.

(Adaptado de SCHWARCz, Lilia Moritz. As barbas do  
imperador: D. Pedro ii, um monarca nos trópicos. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1999, p. 35-36.)

(Analista – ANS – 2007 – FCC) Considerando sempre o contexto, 
está correta a seguinte correspondência de significados:
(A) processo singular de emancipação (linha 10) = distinto 

decurso de alforria.
(B) comerciantes ingleses e franceses, artistas italianos 

e naturalistas austríacos vinham junto com os baús 
(linhas 16 e 17) = distintos estratos do operariado 
europeu chegavam com os pertences dos portugueses.

(C) um acidente fortuito (linha 8) = um providencial 
incidente.

(D) um momento angular (linha 9) = uma basilar conjuntura.
(E) distanciar-se [...] de seu antigo estatuto colonial (linhas 

20 e 21) = desacatar a precedente regulamentação 
para colônias.

Para a análise de questões com correspondências de significados, 
sugere-se a consulta ao dicionário como recurso de estudo; A: incorreta, 
pois decurso indica tempo decorrido e não necessariamente abriga a 
ideia de sucessão de fatos do processo; B: incorreta, pois comerciantes, 
artistas e naturalistas representam a elite intelectual e não o operariado; 
C: incorreta, pois fortuito indica algo não planejado e não carrega a 
carga semântica positiva de providencial, conveniente; D: correta, pois 
momento e conjuntura, no contexto, são sinônimos de “circunstância”, 
assim como angular e basilar significam “fundamental”; E: incorreta, 
pois não há ideia de desacato no distanciamento, a própria capital 
embasa o distanciamento.

Gabarito “D”

(Analista – ANS – 2007 – FCC) ...os portos brasileiros se abriram 
ao comércio britânico (seguindo o acerto feito com a 
inglaterra, que assegurou o transporte da corte, mas o 
trocou por esse acordo comercial).

O segmento que traduz, completa e corretamente, a situação 
da coroa inglesa descrita no trecho sublinhado acima é:
(A) que não podia dar o braço a torcer.
(B) que não deu ponto sem nó.
(C) que fez uma emenda pior que o soneto.
(D) que não trocou seis por meia dúzia.
(E) que frequentemente mete a mão em cumbuca.

A questão pede que se analise o conteúdo do texto original e o rela-
cione a uma expressão popular que resuma o que representou a ação 
da Inglaterra com relação ao Brasil.  O conteúdo mostra que a ajuda 
oferecida pelos ingleses tinha seus próprios interesses em vista. Ajudar 
Portugal era necessariamente vinculado a receber uma vantagem muito 
maior, a saber, o acordo comercial.  A expressão que indica se fazer 
algo com objetivo em outra mais vantajosa é a letra B.

Gabarito “B”

Atenção: A questão a seguir baseia-se no texto apresen-
tado abaixo. 

As sementes do impulso fundamental da indústria de 
agronegócio nacional foram lançadas quando um núcleo 
de sete especialistas da Embrapa debruçou-se sobre o 
desafio de tropicalizar a soja. Planta de origem asiática, 
ela só se adaptava bem nos estados mais ao sul do país. 

“Do Paraná para cima, a planta atingia no máximo 15 
centímetros, um sexto de sua altura normal”, afirma um 
dos engenheiros agrônomos que fez parte do grupo que 
tratou do problema em meados da década de 70. 

Foram necessários anos de pesquisas num banco gené-
tico com informações sobre mais de 8.000  tipos de soja 
até se chegar à planta capaz de evoluir bem em regiões 
mais quentes. O impacto da inovação foi formidável.  De 
pouco mais de 300.000 toneladas produzidas em 1973, o 
Brasil saltou para 53 milhões de toneladas da safra atual.  

(Exame, 23 de novembro de 2005, p. 32) 

(Técnico – BACEN – 2006 – FCC) O impacto da inovação foi 
formidável. (2º parágrafo) 

A afirmativa transcrita acima 
(A) perde importância em vista dos diferentes tipos de 

soja existentes no mercado. 
(B) aponta um certo fracasso nas pesquisas, tendo em 

vista o pequeno desenvolvimento da planta no Brasil.
(C) indica as dificuldades de escolha do tipo de soja mais 

adequado para regiões mais quentes. 
(D) é comprovada pelo considerável aumento ocorrido 

atualmente na produção de soja. 
(E) refere-se ao extraordinário esforço dos especialistas da 

Embrapa em obter as sementes para suas pesquisas. 

O adjetivo “formidável” (medonhamente grande, que produz admira-
ção) designa o grande aumento na produção de soja no decorrer dos 
anos no Brasil.  

Gabarito “D”

O segredo da acumulação  
primitiva neoliberal

Numa coluna publicada na Folha de São Paulo, o jorna-
lista Elio Gaspari evocava o drama recente de um navio 
de crianças escravas errando ao largo da costa do Benin. 
Ao ler o texto – que era inspirado -, o navio tornava-se 
uma metáfora de toda a África subsaariana: ilha à deriva, 
mistura de leprosário com campo de extermínio e reserva 
de mão de obra para migrações desesperadas.

Elio Gaspari propunha um termo para designar esse 
povo móvel e desesperado: “os cidadãos descartáveis”. 
“Massas de homens e mulheres são arrancados de 
seus meios de subsistência e jogados no mercado de 
trabalho como proletários livres, desprotegidos e sem 
direitos.” São palavras de Marx, quando ele descreve 
a “acumulação primitiva”, ou seja, o processo que, no 
século XVi, criou as condições necessárias ao surgi-
mento do capitalismo. 

Para que ganhássemos nosso mundo moderno, foi 
necessário, por exemplo, que os servos feudais fossem, 
à força, expropriados do pedacinho de terra que podiam 
cultivar para sustentar-se. Massas inteiras se encontraram, 
assim, paradoxalmente livres da servidão, mas obrigadas 
a vender seu trabalho para sobreviver. 

quatro ou cinco séculos mais tarde, essa violência não 
deveria ter acabado? Ao que parece, o século XX pediu 
uma espécie de segunda rodada, um ajuste: a criação 
de sujeitos descartáveis globais para um capitalismo 
enfim global.  
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Simples continuação ou repetição? Talvez haja uma 
diferença – pequena, mas substancial – entre as massas 
do século XVi e os migrantes da globalização: as primei-
ras foram arrancadas de seus meios de subsistência, os 
segundos são expropriados de seu lugar pela violência da 
fome, por exemplo, mas quase sempre eles recebem em 
troca um devaneio. O protótipo poderia ser o prospecto 
que, um século atrás, seduzia os emigrantes europeus: 
sonhos de posse, de bem-estar e de ascensão social.  

As condições para que o capitalismo invente sua versão 
neoliberal são subjetivas. A expropriação que torna essa 
passagem possível é psicológica: necessita que sejamos 
arrancados nem tanto de nossos meios de subsistência, 
mas de nossa comunidade restrita, familiar e social, para 
sermos lançados numa procura infinita de status (e, hipo-
teticamente, de bem-estar) definido pelo acesso a bens e 
serviços. Arrancados de nós mesmos, deveremos querer 
ardentemente ser algo além do que somos. 

Depois da liberdade de vender nossa força de trabalho, 
a “acumulação primitiva” do neoliberalismo nos oferece 
a liberdade de mudar e subir na vida, ou seja, de cultivar 
visões, sonhos e devaneios de aventura e sucesso. E, 
desde o prospecto do emigrante, a oferta vem se apri-
morando. A partir dos anos 60, a televisão forneceu os 
sonhos para que o campo não só devesse, mas quisesse, 
ir para a cidade. 

O requisito para que a máquina neoliberal funcione é 
mais refinado do que a venda dos mesmos sabonetes 
ou filmes para todos. Trata-se de alimentar um sonho 
infinito de perfectibilidade e, portanto, uma insatisfação 
radical.  Não é pouca coisa: é necessário promover e 
vender objetos e serviços por eles serem indispensáveis 
para alcançarmos nossos ideais de status, de bem-estar e 
de felicidade, mas, ao mesmo tempo, é preciso que toda 
satisfação conclusiva permaneça impossível.  

Para fomentar o sujeito neoliberal, o que importa não é lhe 
vender mais uma roupa, uma cortina ou uma lipoaspira-
ção; é alimentar nele sonhos de elegância perfeita, casa 
perfeita e corpo perfeito. Pois esses sonhos perpetuam o 
sentimento de nossa inadequação e garantem, assim, que 
ele seja parte inalterável, definidora, da personalidade 
contemporânea. 

Provavelmente seria uma catástrofe se pudéssemos, de 
repente, acalmar nossa insatisfação. Aconteceria uma 
queda total do índice de confiança dos consumidores. 
Bolsas e economias iriam para o brejo. Desemprego, 
crise, etc. 

Melhor deixar como está. No entanto, a coisa não fica bem. 
Do meu pequeno observatório psicanalítico, parece que 
o permanente sentimento de inadequação faz do sujeito 
neoliberal uma espécie de sonhador descartável, que corre 
atrás da miragem de sua felicidade como um trem descon-
trolado, sem condutor, acelerando progressivamente por 
inércia – até que os trilhos não aguentem mais. 

(Contardo Calligaris, Terra de ninguém.  
São Paulo: Publifolha, 2002) 

Nota: O autor desse texto, Contardo Calligaris, é psica-
nalista e foi professor de estudos culturais na New School 
de Nova york. Faz parte do corpo docente do institute for 

the Study of Violence, em Boston. É também colunista 
da Folha de S. Paulo. 

(Analista – BACEN – 2005 – FCC) Considerando-se o contexto, 
traduz-se corretamente o sentido de uma expressão ou 
frase do texto em: 
(A) um navio (...) errando ao lado da costa do Benin = um 

navio tomando um rumo equivocado junto ao litoral 
do Benin. 

(B) Para fomentar o sujeito neoliberal = com o fito de 
estimular o homem neoliberal.  

(C) arrancados de nós mesmos = arrastados por nossos 
próprios impulsos. 

(D) É preciso que toda satisfação conclusiva permaneça 
impossível = é mister que não se conclua a satisfação 
possível.  

(E) O protótipo poderia ser o retrospecto = o modelo 
primitivo poderia ser a ilusão. 

O verbo fomentar significa estimular. 

Gabarito “B”

(Analista – BACEN – 2005 – FCC) A partir dos anos 60, a televisão 
forneceu os sonhos para que o campo não só devesse, 
mas quisesse, ir para a cidade. 

Na frase acima, as formas devesse e quisesse exprimem 
condições subjetivas, atribuídas a campo. Tal recurso 
estilístico está presente também no segmento sublinhado 
na frase: 
(A) O protótipo poderia ser o prospecto que (...) seduzia 

os emigrantes europeus. 
(B) (...) o jornalista Elio Gaspari evocava o drama recente 

de um navio de crianças escravas errando ao largo da 
costa do Benin. 

(C) Não é pouca coisa: é necessário promover e vender 
objetos e serviços (...) 

(D) Aconteceria uma queda total do índice de confiança 
dos consumidores. 

(E) (...) o que importa não é lhe vender mais uma roupa, 
uma cortina ou uma lipoaspiração (...) 

A: pois é atribuído ao prospecto característica humana – “seduzir” – da 
mesma forma que foi atribuído ao “campo” no trecho original (perso-
nificação ou prosopopeia). 

Gabarito “A”

Atenção: A questão a seguir baseia-se no texto apresen-
tado abaixo.

A cultura, e consequente organização social, política e 
econômica dominante na sociedade contemporânea, ainda 
é aquela que começou a nascer no século XVi, quando um 
conjunto de inovações tecnológicas num contexto histórico 
favorável contribuiu para o início do enterro do Antigo 
Regime, no qual a Terra estava no centro do universo, a 
ordem social era imutável e a Igreja, junto com o poder 
absolutista, tinha o monopólio da informação.

A prensa de Gutenberg estava entre as inovações tec-
nológicas que contribuíram para a ascensão do mundo 
burguês. E os seus principais produtos - o livro e o jornal 
- foram entendidos durante muitos anos pela ordem 
dominante como ferramentas subversivas. Esta subversão 
gestou e gerou o mundo em que vivemos. Um mundo 
onde a iniquidade social ainda incomoda e assusta, mas 
no qual todas as barreiras para a geração de riqueza e 
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